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Regionalização   SECRETÁRIO DE ESTADO " E • ESPINHO  UMA 
DA INSERÇÃO SOCIAL 
VISITOU ESPINHO 

O secretário de Estado 
da Inserção Social, Rui 

Cunha, visitou o concelho de 
Espinho na passada quarta-
feira, dia 8, a convite do pre-
sidente da Câmara, José 
Mota. 

De manhã Rui Cunha foi 
recebido no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, após o 
que visitou os Centros Sociais 
de Silvalde e de Paramos, on-
de almoçou com os seus uten-
tes. Na oportunidade, foram 

distribuídos diplomas aos só-
cios honorários. 
À tarde visitou a Cercies-

pinho e, depois, a sede da As-
sociação de Desenvolvimento 
do Concelho de Espinho 
(ADCE). 

JOSÉ MOTA QUER INTEGRAÇÃO 
DE ESPINHO NA REGIÃO DE 
ENTRE DOURO E MINHO 
O presidente da Câmara 

Municipal de Espinho, José 
Mota, enviou hoje um ofício 
ao presidente do Grupo Par-
lamentar do PS e ao presi-
dente da Comissão de Poder 
Local da Assembleia da Re-
pública, solicitando que o con-
celho de Espinho seja inte-
grado, de imediato, na região 
identificada como Entre Douro 

e Minho. José Mota considera 
que, « ao contrário de afirma-
ções produzidas aos mais di-
versos níveis, não parecem 
garantidos mecanismos que 
permitam aos concelhos fron-
teiriços - nomeadamente a 
Espinho fazer auscultações 
às populações sobre qual a 
região administrativa a inte-
grar, como seria desejável». 

Aquele autarca, depois 
de acrescentar que « mes-
mo a auscultação às Assem-
bleias Municipais não pare-
ce estar garantida», recorda 
que o mesmo órgão se ma-
nifestou, em Espinho e por 
unanimidade, pela integra-
ção na intitulada maioritá-
rio da população do conce-
lho». 

SÃO só DUAS 

PALA VRLNLLAS... Cinemas e croquetes 
Há alguns anos atrás, o 

então "jovem e promissor" 

actor Raúl Solnadofezfuror 
em disco com várias his-
tórias passadas ao telefone. 

A mais célebre terá sido a 

famosa "Guerra de 1908", 
uma guerra de opereta em 
que, por exemplo, só havia 

um avião para as duas par-

tes beligerantes. Então, o 
problema resolvia-se facil-
mente: uma bombardeava 
às segundas, quartas e sex-
tas, e a outra às terças, 

quintas e sábados. Nessa 

altura ainda havia semana 
inglesa nem hipermercados 

abertos aos domingos... 

Mas a históriaque quero 

citar aqui é outra. É um te-
lefonema em que Raúl Sol-

nado, violinista célebre, te-

leforia para casa porque se 
tinha esquecido (ou perdido) 

o seu instrumento de trabalho 

- o violino. Entre hipóteses 
acerca do paradeiro da rabe-
ca, Solnado lembra-se que 

talvez o tenha deixado em 

cima da mesa do restaurante 

onde tinha almoçado e fica 
alarmado! É que, diz ele, " na-

quele restaurante tudo o que 
fica em cima das mesas, vai 

para croquetes!". 
A propósito de quê virá 

esta "memória" dos telefone-

mas do Solnado, será a per-
gunta do leitor. Eu explico. 

Com o encerramento do Tea-
tro S. Pedro, as gentes mais 

avisadas lamentaram, natu-
ralmente, o facto e recearam, 

secreta ou abertamente, que 
se passasse aqui o que já 

sucedeu em muitas terras 

deste País. Isto é, que uma 
qualquer seita religiosa 
viesse a ocupar aquilo que 
deverá sempre ser um 

espaço cultural. E, ao que 

se veio a saber, os receios 

não eram infundados. Já 
havia "moura na costa"... 

Rápida e acertadamente 
agiu a Associação para o 

Desenvolvimento de Espi-
nho ao assegurar a conti-

nuidade do S. Pedro como 
lugar de cultura. 
É que algumas dessas 

seitas têm algumas pare-
cenças com o restaurante 

do Solnado - cinema que 

feche, vai logo "para cro-

quetes"... 

N. B. 

  Leia na última página uma entrevista 

REUNIÃO INTERNACIONAL SOBRE 
TRISSOMIA 21 

REALIZA-SE HOJE NESTA CIDADE 
— Presente a• Ministra da Saúde 

A primeira reunião internacional sobre Trissomia 21 inicia-se hoje em Espinho dia 10, às 12 

horas, com uma sessão de abertura em que estarão presentes a Ministra da Saúde, Maria de 

Belém Roseira, e o presidente da Câmara Municipal, José Mota. 
Esta reunião, cuja organização conta com a colaboração da autarquia e que tem o patrocínio 

do Presidente da República, dedica os seus trabalhosa quatro temas fundamentais: problemas 

médicos, problemas do desenvolvimento, problemas dento-maxilofaciais e casos-problema. 

O encontro é destinado a médicos, enfermeiros, psicólogos, terapeutas, educadores, 

professores, assistentes sociais, pais e outros interessados. 

Alguém responsá "' ' tt 1 r€ 

vel pela Piscina Solário 

Atlântico mandou queimar r   ', 

cadeiras plásticas dentro . .• • -w,:: •" 

da mesma, perto do tan 'b  
que principal. • ,_... .• 

A queimada foi feita  

na manhã de 5. feira, 2 

de Outubro. Mais uma vez se manifestou a ignorância, a incompetência e a irresponsabilidade 

em matéria ambiental. E a ETAR, essa não dá votos.., por enquanto. 

• _— 
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DIAS DA 

semana 
SEXTA-FEIRA, DIA 3 

QUATRO CASOS DE 

AGRESSÃO NO CONCELHO 
«Espinho Vareiro» apurou 

de fonte humanitária, que na 
passada Sexta-feira se 
registaram quatro casos de 
agressão no via pública no 
concelho. 

Dois foram cometidos na 
avenida 8 com três feridos 
que foras conduzidos ao Hos-

pita! de Espinho pela ambu-
lância dos bombeiros, a pe-

dido da PSP. 
Um foi em Anta e outro em 

Paramos, ambos os casos 
com um ferido, que foram, 
também, conduzidos ao Hos-
pital, onde foram assisti-

dos. 

DIVERSÃO: 

PARTIR MONTRAS 
Na madrugada de quinta-

feira um indivíduo de 29 anos, 
casado e desempregado, par-
tiu os vidros de quatro montras 
de estabelecimentos comer-
ciais da rua 19, entre as 18 e 
20. 

Eram 1,30 horas quan-
do o disparate começou com 
os dois vidros da « Maria 
de Lurdes», passando ao 

«Gama» e aos « Coutos». 
Chamada a PSP, o carro 

patrulha apareceu, o des-
truidor foi detido e no dia se-
guinte apresentado ao Tri-
bunal Judicial da Comarca. 

Justificou-se o indivíduo 
que fez aquilo para ser preso 
e ter onde pernoitar, porque a 
família não lhe dava mais 
abrigo. 

Em Espanha 

DESASTRE FATAL 

PARA SENHORA 

ESPINHENSE 
No último sábado, num 

violento desastre de automó-

vel ocorrido perto de Sevilha, 

perdeu a Voda Fernandina 

Sousa Gomes Ferreira de 61 

anos, casada com Carlos 

Alberto Rodrigues Ferreira. 

No automóvel sinistrado 

seguia também o marido, 

Carlos Alberto Rodrigues 

• 

Ferreira, que está hospitaliza-

do com fractura de costelas; 

um filho do casal, que se en-

contra internado num hospital 

espanhol em estado grave; e 

a namorada deste, que sofreu 

ferimentos numa mão. 

O funeral da vítima mortal 

realizou-se terça-feira passa-

da nesta cidade. 

. O PERGUNTADOR 

Então não é que o candidato do PP à Câmara Municipal 

de Espinho desistiu ainda durante a chamada pré-

campanha? E agora, Dr. Manuel Monteiro? Não se esqueça 

que "o Povo Espinhense (neste caso) quer saber como é 

que é..." 
A.M. 

POLÍCIA DE SEGURANÇA 
PÚBLICA DE AVEIRO 

SECÇÃO DE ESYINIIO 

EDITAL 
LEONEL DE ALMEIDA 

COSTA, Comissário Coman-

dante da Secção da Polícia 
de Segurança Pública de 

Espinho. 
"FAZ PÚBLICA" que se 

encontram , os Serviços de 
Achados do Comando desta 
Secção, os artigos que a 
seguir se indicam:- 3 relógios 
de pulso; uma argola em ouro; 
uma bolsa em cabedal; e 
pares de óculos graduados; 
uma pulseira em prata; 4 fios 
em prata; uma tesoura de 
jardinagem; várias carteiras; 
2 porta-moedas; vários porta-
chaves e várias peças de 
vestuário, artigos estes que 
foram achados na via pública 
e poderão ser entregues a 
quem provar pertencer-lhes, 
até ao dia 12 do mês de Ja-
neiro de 1998. Caso não se-

jam reclamados serão então 
vendidos em LEILÃO público, 
que terá lugar nas instalações 
da PSP de Espinho, no dia 13 
de Janeiro de 1998, pelas 10 
horas. 
E por ser verdade e para 

constar se passou este e 

outros de igual teor, que vão 
ser afixados nos lugares 
habituais desta cidade e 
publicados nos Jornais locais 
"Defesa de Espinho, Maré 
Viva e Espinho Vareiro". 
E eu a) Ilegível, Encarre-

gado dos Serviços Adminis-
trativos o subscrevi. 

Espinho e Comando da 
Secção da PSP, aos 1 de Ou-
tubro de 1997. 

O Comandante da Secção 
a) Leonel de Almeida Costa 

(Comissário) 

JÚLIO MARQUES DE 
OLIVEIRA REIS 

50.º Aniversário do Falecimento 

A família participa que manda celebrar uma Missa de 
sufrágio no 50.º aniversário do seu falecimento, hoje, sexta-
feira, 10 de Outubro, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de 

Espinho. 
Alda Terra Marques Reis 

Marília Fernanda Marques de Oliveira Reis Moutinho 
José Manuel Terra Marques Reis 
Maria Alice da Mota Marques Reis 

J C - VAI A 

VOTOS 
A concelhia de Espinho 

da JC — Gerações Populares 

realizam Domingo, Dia 12, 

eleições internas. 

O acto eleitoral decorrerá 

no Salão Nobre dos B. V. 

Espinhenses entre as 16.30 e 

as 20.30 h. 

RÁDIO GLOBO AZUL 
A PURA SEDUÇÃO DA RÁDIO 

Rua 14, N.º 648-3.º-A 4500 ESPINHO 

Telf.:727216/7312303 Fax: 728470 

• CINEMA • 
1)0 CASINO 
DE I:SI'INIIO 

YKOCl2AMAÇÁO 

DE 10/10 A 16/10 

«A outra face» 
ESTREIA NACIONAL 

NOVO HORÁRIO DAS SESSÓES 
2.' a 5." às 15h30» 21h45 
Sexta as 15530, 21h45 e 24 horas 
Sábado as 151,30. 18515. 21h45 e 24h 
Dom,ngoseFe,,edosas15h30, 18515 

le às 21 h45 J  

COMUNICADO 

Por motivos de força maior 
causadores de enorme dor e 
consternação em todos os 
elementos da Comissão de 
Apoio à Candidatura de Carlos 
Padrão à Presidência da Câ-
mara Municipal de Espinho, 
informam-se todos os Espi-
nhenses que os actos anun-
ciados para o próximo dia 10 
de Outubro (inauguração ofi-
cial da sede de Candidatura e 
jantar de Apoio a Carlos Pa-
drão) realizar-se-ão no dia 20 
de Outubro de 1997. 

a) José Augusto Ferreira de 
Campos 

( Da comissão de Apoio à Candidatura) 

SENHORA 
ASSALTADA 

EM 
PLENO DIA 

Uma senhora, que reside 
na rua 5, foi assaltada na rua 
7 cerca das 14,30 da última 
segunda-feira por dois ma-
landrins, que lhe roubaram a 
carteira pelo método do es-
ticão e se puseram em fuga. 
Perseguidos por uns trolhas, 
já perto do cemitério um auto-
mobilista atravessou-lhes o 
carro na frente. Os malandrins 
atiraram a carteira para o chão 
e conseguiram fugir. 

IDALINA FERNANDES 

DA SILVA 
Missa do 2.º Aniversário do Falecimento 

A família vem, por este meio, participar às pessoas de 
suas relações e amizade, que amanhã, sábado, dia 11, 
pelas 19 horas, será celebrada missa em sufrágio da sua 
alma, na Igreja Matriz de Espinho, agradecendo desde já a 
todos os que participem em tão piedoso acto. 

NECROLOGIA 
LEONTINA GUEDES RIOBOM DOS SANTOS 

Em Espinho, Faleceu no dia 1, Leontina Guedes Riobom dos 
Santos, de 92 anos, viúva de José Pereira Bernardes, 
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725330/722473 

Rua 32 
7311785 

Centro Distrib. Postal 
7311774 
720040 
720599 

Registo Predial 7310809 
J. F. Espinho 7244 18 
R. Táxis Estação/CP'»' 

7200j 0 
7201 18 
7201 18 
722232 
7231 67 
723500 

FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 10 
FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.° 268 
Telefone: 720331 

Sábado, 11 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, n»319 
Telefono: 720250 

Domingo, 12 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, n° 393 
Telefone: 720320 

Segunda-feira, 13 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.Q 1025 
Telefone: 720092 

Terça-feira, 14 

FARMÁCIA CONCEIÇÃO 
Est.S.Tiago, 709 - Silvalde 
Telefone: 7311482 

Quarta-feira, 15 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE 
Telefone: 7203352 

Quinta-feira, 16 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.° 268 
Telefone: 720331 

r 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 724978 
Emergência 115 
PSP 725512/720038 
B. V. Espinho 720005 
8. V. Espinhenses 720042 
Informações /CP 564141 
C. M. Espinho 720020/72 1800 
Rep. Finanças Espinho 
720750 
Tribunal 722351 
G N R 720035 
Hospital 721141 
C.Saúde 721167 
Ambulatório 720664 
Clínica Costa Verde 

725885 

Clínica Fisiátrica S. Pedro 
72471 4 

Clínica N.0 S. d'Ajuda 
722695 

Clínica Enfermagem Santos 
Policlínica de Espinho 

7221 11 

Bibl. Municipal 720698 
CTT Rua 19 

Serviços Municip. 
Registo Civil 

R. Táxis C. Verde 
Rádio Táxis (Central) 
R. Táxis Unidos 
Táxis (Câmara) 
Táxis Verdemar 

ANTA 
Farmácia 
J. Freguesia 
U. Saúde 

PARAMOS 
Farmácia 726386 

7227 10 
722023 
725001 

J. Freguesia 
Reg. Engenharia 
U. Saúde 

GUETIM 724226 
J. Freguesia 

SILVALDE 
720278 

Farmácia  
724p1 7 

J. Freguesia 
U. Saúde Silvalde 723642 
U. Saúde Mar.° 72310, 

721109 
726453 
7258 10 
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PANORAMA' 

DESPORTIVO 
C FUTEBOL  

AVES, 2-ESPINHO, 2 
Jogo no Estádio do Des-

portivo das Aves, na Vila das 
Aves. Árbitro : António Rola 
(Santarém), assistido por 
Carlos Faustino (bancada) e 
Luís Ferreira (superior). Car-
tão amarelo: Marco Aleixo (20 
m), Bolinhas (36 m), Márcio 
Luís (58 e 89 m), Cabral (63 
m), Madureira (70 m), Quim 
da Costa (84 m) e Serginho 
(86 m). Cartão vermelho: 
Márcio Luís (89 m). 

AVES — Orlando; Nuno 
Mendes, Paulo Pereira ( Mi-
guel aos 75 m), Miguel Simão 
e Madureira; Quim da Costa, 
Cabral e Ricardo Oliveira 
(Poejo, aos 62 m); Jorginho, 
Vitinha (Armando, aos 37 m) 
e Marco. 

Treinador: Luís Campos. 
ESPINHO — Dagoberto; 

Serginho, Duca, Filó e Tó Zé; 
Miguel Bruno (Já, aos 90 m), 
Bolinhas (Carlos Pedro, aos 
62 m) e Márcio Luís; Pedro, 

Marco Aleixo e Rui Sérgio 
(Nilton, aos 62 m). 

Treinador Edmundo Duar-
te. 

Ao intervalo: 0-1. Marca-
dores: Márcio Luís (29 m), 
Miguel Simão (57 m), Duca 
(66 m) e Miguel (87 m, de 

g•p•)• 
No jogo inaugural da quin-

ta jornada do campeonato 
nacional da II Divisão de Honra 
entre Aves e Espinho, assistiu-
se a uma partida bastante 
disputada. 

Apesar de ter sido a equipa 
o Desportivo das Aves a do-
minar os minutos iniciais do 
jogo, foi o Sporting de Espinho 
que aos 29 minutos inaugurou 
o placard na Vila das Aves 
através de Márcio Luís. Até 
ao final da primeira parte o 
resultado manteve-se. 

Já no segundo tempo foi a 
equipa orientada por Luís 
Campos que apostou mais no 

ataque e aos 57 minutos che-
ga à igualdade no marcador 
por intermédio de Miguel 
Simão. 
O Espinho não se deixou 

esmorecer e Duca voltou a 
marcar para os tigres colocan-
do mais uma vez o seu clube 
na frente do marcador. 

Apesar de estar a perder 
o Aves não baixou os braços 
e acabou por dominar a 
partida nos últimos minutos 
do encontro, desperdiçando 
algumas oportunidades para 
empatar o jogo. Mas a três 
minutos do fim da etapa com-
plementar consegue mesmo 
igualar o clube da Costa Verde 
por intermédio de Miguel, na 
conversão da grande pena-
lidade, cometida por Márcio 
Luís sobre Armando, o que 
levou a expulsão do jogador 
espinhense. 

António Rola efectuou 
uma boa arbitragem. 

JUNIORES 

1 Na terceira jornada do 
5 campeonato distrital de 

juniores, o Espinho venceu o 
1 S. Roque no campo do Golfe 
7 por 4-0. 

4 ESPINHO — Filipe, Salva-
dor, Delmar, Humberto, Mi-

85 guel, Rui, Álvaro (cap.), Jorge, 
Hélder, Cardoso e Tony. Jo-

14 param ainda Dany, Rui e Fer-

95 ,s 
11 
8 

'3 

Espinho, 4-S.Roque, 0 
nando. Os golos foram mar-
cados por: dois por Cardoso 
(aos 10 e 65 m), Alvaro (aos 
25 m) e Tony (aos 46 m). 
A equipa dos tigres entrou 

muito bem no jogo e aos dez 
minutos já estava a ganhar 1-
0, golo marcado por Cardoso. 
Aos 25 minutos foi a vez de 
Álvaro marcar o segundo tento 

dos espinhenses. Tony logo 
no primeiro minuto da 
segunda parte faz o tri para o 
Espinho. Cardosovoltaabisar 
a 15 minutos do fim marcando 
o último golo da partida. 

Apesar de estar a perder, 
o S. Roque nunca baixou os 
braços lutando sempre até ao 
fim. 

A NAVE OLÍMPICA 
Agora já lhe chamam 

"Olímpica'. E não há dúvida 
que é uma importantíssima 
estrutura desportiva cons-
truída para glorificar todas as 

i5 modalidades desportivas. 
Mesmo as que não têm tido 

,4 implantação em Espinho, 
to como é o caso do basque-
)9 tebol, pois já existe recinto 
)9 amovível para o efeito, e o 
8 atletismo, também contem-

8 
8 
32 
37 
10 

'9 
3 
0 

8 
o 
3 
t 
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piado com o piso próprio. 
Só o hóquei em patins e 

de sala é que ainda não po-
dem ser praticados nesta 
catedral desportiva muito 
afecta ao voleibol. Talvez seja 
porque não haja simpatia 
pelos academistas espinhen-
ses. 

Ou talvez por esqueci-
mento, apesar de ser público 
que estas duas modalidades 

têm fortíssima implantação 
entre nós. 

Vamos a ver se para o 
ano já se pode ver aquelas 
modalidades na Nave ou, 
quem sabe?, um campeonato 
internacional de hoquei em 
patins para homenagear o 
muito que a Associação Aca-
démica de Espinho tem de-
dicado à modalidade há mais 
de meio século. 

BANDA DE SILVALDE NA CORUNHA 
A Banda Santiago de Silvalde, 

Vai pela quarta vez consecutiva 
participar nas festas a N. S. 
Rosário, Padroeira da Corunha, 
que se realizam nos dias 6 e 7 
Outubro, feriado municipal naquela 
cidade espanhola. 

Percorrendo várias artérias 
e actuando em várias Praças 
da cidade, findará as suas 
actuações na procissão solene a 
par da Banda da Polícia Munici-
pal. 
A presença da Banda Sil-

DR. V1TOR HVGO 

MÉ DICO DENTISTA 

SAMS — SQUAI)ROS 

CCD — ACASA — PSP 

RUA 19 N? 342-I. SALA 4 —TELEF.: 731 27 70 

4500 ESPiNIlU 

valdense é o resultado das boas 
actuações que tem feito an-
teriormente e o que leva a chamar 
Basílo Barral, da Comissão das 
Festas e amigo pessoal de Amé-
rico Freitas e de Espinho, a não 
prescindir da sua presença. 

( VOLEIBOL ) Supertaça veio para Espinho 

TIGRES GRITARAM MAIS ALTO 
Depois de no sábado 

terem jogado a meia-final res-
pectivamente como Nacional 
e com o Esmoriz que vence-
ram por 3-0 e 3-1. Espinho e 
Castelo da Maia defrontaram-
se pelo segundo ano con-
secutivo na final da supertaça/ 
97 em voleibol que se realizou 
em Vila do Conde no último 
domingo. 

Apesar de estar em baixo 
de forma e sem poder contar 

com Miguel Maia, João Bre-
nha e Sandro, foi o Sporting 
de Espinho que ergueu a 
supertaça ao vencer o Castelo 
da Maia, que à partida era o 
favorito, por 3-1, com os 
parciais de 15-17, 15-13, 15-
10 e 15-12. 

Em terceiro lugar ficou o• 
Esmoriz que ganhou ao 
Nacional por 3-2. 

Na final alinharam pelo 
Espinho: Filipe Vitó, Miguel 

Soares, José Pedrosa, Paulo 
Brenha, Paulo Fonseca, 
Maurício Calvacanti, Rui 
Oliveira, Hélder Teixeira e 
Hugo Ribeiro. 
O Castelo da Maia apre-

sentou-se com Ubirajara 
Pereira, Márcio Karas, Pedro 
Azevenha, Carlos Silveira, 
Horst Schobert, Ross Balard, 
Pedro Pereira, Julião Basto, 
José Carlos Teixeira e Luís 
Carlos. 

Reforço Cubano para o Sporting de Espinho 
Félix Casanova, de 29 anos e dois metros de altura, jogador cubano com 200 

Internacionalizações, e com os títulos de campeão vice campeão mundial, chegou no último 
domingo a Espinho para integrar a equipa dos "tigres". Apesar de não estar em perfeitas 
condições físicas estava prevista a sua inclusão num jogo particular realizado ontem, quinta-
feira, contra o Leixões. 

(VOLEIBOL de PRAIA) 
"O Grand Siam" masculino 

de vólei de praia, será 
disputado em Espinho nos 
próximos três anos. Realizado 
em Agosto passado na praia 
da Baía, e considerada de 
excelente nível pela Federa-

ESPINHO SERÁ PALCO ATÉ AO ANO 2000 
ção Internacional de Volei de 
Praia, o prémio por tão eficaz 
organização levou a que esta 
milionária prova seja uma 
"prenda" para Portugal até ao 
virar do século. E Portugal 
terá que pagar 300 mil dólares 

para prémios, sendo 100 mil 
da Federação e os restantes 
da entidade promotora. 

O "Open" feminino deco-
rrerá em Portugal de 31 de 
Julho a 2 de Agosto e o " 
Grand Slam" de 7 a 9. 

Campeonato Nacional Absoluto 

Mota sagra-se Campeão / Sofia Prazeres volta a bisar 

Bernardo Mota é o novo 
campeão nacional de ténis. 

No último sábado, o te-
nista lisboeta conseguiu 
arrecadar o título que tanto 
ambicionava ao vencer no 
Complexo de Ténis de Es-
pinho, Emanuel Couto na final 
do torneio de singulares do 
Campeonato Nacional Abso-
luto, pelos parciais de 6-3, 
6-2 e 6-4. 

Na prova feminina, Sofia 
Prazeres voltou abisar otitulo 
que conquistou pela oitava 
vez consecutiva ao derrotar 

Ana Gaspar por 6-0 e 6-1. 
Em pares, a dupla Ber-

nardo Mota / Bruno Fragoso 
conseguiu levar a melhor 
sobre André Lopes e Vasco 
Gonçalves. Apesar de esta-
rem a perder nos dois pri-
meiros "sets" por 4-6 e 2-6, a 
dupla Mota/Fragoso conse-
guiu recuperar nos dois sets 
seguintes que ganharam pela 
mesma marca, 6-1. Já no de-
correr do quinto set Vasco 
Gonçalves, que em conjunto 
com André Lopes perdia 3-0 
foi expulso devido às múltiplas 

faltas cometidas. 
E se Sofia Prazeres foi 

feliz na final de singulares em 
relação à final de pares 
femininos deste Campeonato 
não se pode dizer o mesmo. 
Em parceria com Ana No-
gueira, Prazeres foi derrotada 
pela dupla Cristina Silva / 
Ângela Cardoso por 1-6, 6-2 
e 5-7. 

Entretanto na final pares 
mistos Manuela Costa/André 
Mota venceram Márcia Gas-
par / Ricardo Ferreira por 6-1 
e 6-3. 

Concurso Nacional 
de Teatro de 

Animação de Rua 

Realiza-se em Outubro e No-

vembro o 1 Concurso de Teatro de 

Animação de Rua produzido pela 

Associação Lanterna Mágica. Este 

concurso visa sensibilizar os jo-

vens para as Artes Dramáticas, 

motivá-los para a comunicação e 
desenvolver-lhes a criatividade 

através da realização de Espec-

táculos de Teatro, de Marionetas, 

de Animação, entre outros, 
Podem concorrer os jovens 

com idades compreendidas entre 

os 16 e 25 anos, devendo para 

isso apresentar um projecto acom-

panhado da ficha de inscrição no 

Posto de Informação Juvenil de 
Espinho, no ângula das rúas 23 e 

30. 

EfPlAflOYEtRE1R0 

Por lamentável distracção da tipografia 
onde é feito o "Espinho Vareiro", foi inserida 
no nosso último jornal a página 3 do nosso 
número anterior. 

Do facto pedimos desculpas aos nossos 
prezados leitores e assinantes. 

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA 
DE ESPINHO 

ESCOLA DE PATINAGEM 
Informamos os interessados que a Escola de Patinagem 

iniciou a sua actividade no dia 27/09/97, sob a orientação do Sr. 
Vlademiro Brandão, pelo que todos aquelés que desejam 
aprender a patinar se devem dirigir ao Pavilhão Arq. Jerónimo 
Reis, todos os sábados pelas 14 horas. 

FONSE CA  

MODAS ¢TECIDOS 

RUA 19, N.º 275 • TELEFONE 720413 • ESPINHO 

£liínica médica isiáfrica 
da Cnsl{a Verde, ,Cda. 

Clínica Geral, Especialidades, Enfermagem 

• Doenças dos ossos e Articulações 
são as nossas maiores especialidades 

• Acordos com: ACASA, C.G.D., SAMS E SEGUROS 

ABERTO DAS 8,30 HORAS ÀS 22 HORAS 

RUA8,N.º949 • TELFS: 725885 / 725910 4500 ESPINHO 
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DITOS & FACTOS 

Investigadores britânicos 

consideram provado que a 

doença das "vacas loucas" 

causou a doença de Creutz-feldt-

Jakob (CID) em seres humanos. 

Público 

Se quer duplicar as hipóteses de 

que o seu primeiro filho seja um 

rapaz, case com um homem 

muito mais velho do que você. 

Se quer duplicar as 

possibilidades de ter uma 

rapariga à primeira, case com 

um homem mais novo. 

Ana Gerschenfeld 

O primeiro preservativo feminino 

foi, em Portugal, um fracasso de 

vendas, ao contrário do que terá 

acontecido noutros países, onde 

cresce a procura. As razões 

para o insucesso vão do preço à 

fraca divulgação. Pese embora a 

sua eficácia e a "crescente 

liberdade de iniciativa" que 

concede à mulher. 

Simone Rocha 

O termostato pode ajudar tanto o 

coração como o pace maker. Um 

estudo considera o aquecimento 

e o ar condicionado responsável 

por uma quebra decisiva no 

número de ataques cardíacos 

nos EUA. As temperaturas 

extremas podem sobrecarregar o 

sistema cardiovascular. 

Visão 

O cineteatro S. Pedro vai 

continuar aberto! A Associação 

de Desenvolvimento do 

Concelho de Espinho (ADCE), 

tomou sobre si a 

responsabilidade de gerir aquele 

cineteatro, pois se assim não 

fosse Espinho ficaria privado 

daquela sala de espectáculos. 

As pessoas que comem mais de 

140 gramas de carne vermelha 

por dia em média correm um 

risco mais elevado de contrair 

cancro do intestino e deveriam, 

por isso, reduzir esse consumo 

para menos de 90 gramas por 

dia, e passar a comer mais 

cereais, fruta e vegetais. 

Ciências-Público 

Há cem anos, em Canudos, 

desenrolou-se feroz guerra de 

religiões. Foi uma guerra de 

fanáticos: de um lado, os 

positivistas, "profetas" do 

modernismo; do outro, os 

"milenaristas", certos da punição 

divina. No ano dos "sem terra", o 

Brasil redescobriu a tragédia de 

Canudos. 

António Melo 

DOA 

As matanças na Argélia 

ROSA ALBERNAZ APRESENTA 
VOTO DE PROTESTO 

A deputada Rosa Maria 
Albernaz fez admitir ao ple-
nário da Assembleia da Re-
pública um Voto de Protes-to 
pelos massacres prestados 
por presumíveis fundamenta-
listas decorridos na Argélia 
desde Julho de 1977 fizeram 
mais de 700 vítimas mortais 
entre os quais mulheres e 
crianças. 
A Amnistia Internacional 

também já condenou a matan-
ça e exortou os Governos dos 
países da Europa Ocidental a 
garantirem que os argelinos 
que requeiram asilo não sejam 
devolvidos aos seus países 
de origem. 

Recorde-se que desde 
1992 já morreram milhares 
de argelinos e estranjeiros de-
vido ao afastamento do poder 
dos islamitas que vencerama 
as eleições, por militantes que 
tornaram o poder pela força. 

Entretanto Rosa Albernaz 
chefia a delegação de deputa-
dos portugueses que de 10 a 
16 do corrente mês visitam a 
Letónia, onde reunirão com 
as Comissões de Negócios 
Estranjeiros, Agriculturas e 
pescas, Defesa, Integração 
Europeia e Planeamento. 

Visitarão ainda fábricas, 
cooperativas e centros de 
actividades culturais. 

I.ulbOYusq 

Indústrias Têxteis 
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A Sociedade 
«lava-cérebros» 

Já repararam na socie-
dade em que vivemos? 

Já repararam naquilo que 
nos estão a converter? 
É só olhar para os progra-

mas de televisão, para os 
concursos, para os telejornais. 
Tudo está orquestrado a nível 
internacional para a lavagem 
de cérebros. Querem que a 
sociedade se converta cada 
vez mais num conjunto de 
pessoas sem identidade pró-
pria, sem ideais, sem valores. 

Basta ouvir certas notí-
cias, que são transmitidas no 
mesmo dia em vários países 
europeus, como o possível 
casamento de determinada 
aristocrata, o desfile de moda, 
etrc. Um conjunto de notícias 
que não nos dizem nada, ou 
não deviam, dizer-nos. 

Assistimos impávidos, 
mudos e quedos à manipula-
ção das notícias, à selecção 
discriminada dos aconteci-
mentos, à sua adulteração. 

Há notícias, quer a nível 
nacional quer internacional, 
de que nunca chegamos a ter 
conhecimento, ou que só 
passam uma vez na rádio e 
depois nunca mais as ouvi-
mos. Porquê? 

Assistimos também a 
concursos televisivos que só 
servem para nos aparvalhar, 
para nos converter em pes-
soas cada vez mais simples e 
ignorantes. 

Chegamos a rir-nos das 
desgraças alheias, a achar 
engraçado um avião a des-
penhar-se no chão. 

Estão a converter-nos em 
seres indiferentes. Sem nos 
darmos conta, vemos aquilo 
que nos impõem, sem recla-
mar, sem pensar, sem reflec-
tir. 

Fala-se no aumento da 
violência nas ruas, no aumen-
to dos roubos, mas assistimos 
impávidos a filmes ultra-vio-
lentos natelevisáo e achamos 
isso muito bem. 

Fala-se cada vez mais no 
ambiente, na protecção da 
Natureza, em sermos ecolo-
gistas mas, na escola, elimi-
nam a disciplina de Ecologia 
no ensino secundário; eli-
minam no 9.º ano de escola-
ridade a disciplina de Biologia/ 
Ciências da Natureza. 

Muitos jovens não sabem 
o que são princípios de con-
duta, o que é a ética, o que 
são os princípios morais. Por-
quê? Será que nas suas casas 

os pais não falam nisso? Será 
que nas escolas não se fala 

disso? 
Quais são as principais 

motivações dos jovens? Que 
meios dispõem eles para 
aprenderem a se comportar 
em sociedade? 
O que é certo é que exis-

tem muitos adultos que não 
se comportam como tal, como 
adultos responsáveis e com 
princípios de conduta. Muitos 
«adultos» não sabem criar o 
sentido da responsabilidade 
nos seus filhos, porque 

simplesmente não possuem 
eles próprios essa qualidade. 

Muitos « adultos» fumam 
à frente dos jovens é, acham 
que estes não devem fumar. 
Com que direito podem eles 
dar conselhos sobre saúde, 
sobre os malefícios do 
tabaco? 

Muitos « adultos» sentam-
se à frente da televisão e 
aceitam impávidos tudo o que 
sai do pequeno ecrán e se 
aloja, através dos olhos e dos 
ouvidos, nois seus pequenos 
cérebros. Com que direito po-
dem aconselhar o que os jo-
vens devem ou não ver na te-
levisão? 

Hoje em dia vemos que 
muitos jovens de dezoito anos 
não possuem sentido nenhum 
de responsabilidade. Porquê? 
De quem é a culpa? 

Cada um de nós deve ter 
um sentido muito bem definido 
na vida, incluindo princípios 
de comportamento, princípios 
éticos e morais. Devemos sa-
ber respeitar os outros, res-
peitar as suas opiniões, ser 
educados e calmos ao falar-
mos com as outras pessoas 
que nos rodeiam. Nunca de-
vemos fazer aos outros aquilo 
que não queremos que nos 
façam a nós. Tão simples co-
mo isso. É assim tão difícil de 
compreender? Acho qup não. 

Ao vermos um programa 
de televisão, ao ouvirmos um 
programa de rádio, ao ouvir-
mos outra pessoa a falar, 
devemos sempre ter em linha 
de conta com os nossos prin-
cípios, ter em conta as nossas 
ideias, ter presentes os nos-
sos sentimentos. 

Devemos sempre ser 
críticos, sempre ser críticos 
de tudo o que vemos, de tudo 
o que ouvimos, de tudo aquilo 
que nos tentam impingir. E, 
devemos transmitir este 
espírito crítico aos nossos 
filhos, aos nossos parentes, 
aos nossos amigos, a todos 
aqueles com quem nos rela-
cionamos. 

Cada um de nós é um ser 
humano em toda a acenção 
do termo. Um ser humano 

não é apenas um autómata, 
que « come» tudo aquilo que 
lhe dão. Um ser humano deve 
ser selectivo e, escolher o 
que é bom para ele e, rejeitar 
o que é mau, o que é exce-
dente, supérfluo. 

De cada vez que olhem 
televisão, que escutem rádio, 
que leiam jornais, que oiçam 
outras pessoas, pensem um 
bocadinho, reflictam um bo-
cadinho e, tentem sempre ter 
em linho de conta aquilo que 
é realmente importante, aquilo 
que vos interessa mesmo, 
regendo-vos por princípios 
éticos, por princípios morais, 
pelo bom-senso. 

Não deixem que vos fa-
çam uma lavagem de cére-
bro!! 
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Protecção das árvores urbanas 
Se as arvores chorassem... 

O ESTATUTO DE PROTECÇÃO DAS ÁRVORES EM AMBIENTE 

URBANO É QUASE INEXISTENTE. São raros os casos em que são 

consideradas patrimóniode interesse público. De resto, desde que se 

encontrem num terreno urbanizável, pouco pode ser feito se o 

empreiteiro decidir sacrificar as árvores existentes no local. Do facto, 

a maioria dos arquitectos desenham os seus projectos sobre uma 

folha em branco, como se o local estivesse deserto, sem a menor 

consciência ambiental ode qualidade devida. Infelizmente parece não 

havervontade política suficiente (a nível municipal ou governamental) 

para aprovar uma lei que apresentasse critérios bem definidos 

estabelecendo, sem margem para dúvidas, em que condições podiam 

as árvores ser derrubadas. 

Mas este não é o único pesadelo que temos a enfrentar. Mesmo 

as árvores dos parques e arruamentos correm graves riscos quando 

são sistematicamente podadas, ano após ano, e muitas vezes por 

razões no mínimo duvidosas. Podar um ramo que está podre e em vias 

decair, direccionar outro que está prestes a entrar por uma janela, ou 

cortar alguns cujas folhas, ao cair, entopem caleiras, são razões 

perfeitamente plausíveis para podar. 

Mas podar uma árvore porque lhe queremos dar uma determinada 

forma geométrica transformando a sua rusticidade natural, ou sob o 

pretexto de que depois ela `rebenta com mais força", por exemplo, 

devem ser ideias a abandonar quanto antes. Esta última trata sede 

uma tradição importada da agricultura, onde de facto a poda correcta 

pode conduziràformaçãode melhores frutos. Nas árvores ornamentais, 

ainda que os ramos que se formem possam crescer rápida e 

saudavelmente, são normalmente em grande número e mais frágeis 

que o ramo podado. E AO REDUZIR O NÚMERO DE RAMOS A 

QUANTIDADE DE FOLHAS DA ÁRVORE, DIMINUI-SE A FO-TOS 

SÍNTESE, E LOGO A CAPACIDADE DA ÁRVORE EM PRODUZIR 

NOVOTECIDO, PASSANDO A CRESCER MAIS DEVAGAR. Talvez 

pior ainda do que isto são as feridas que se deixam ao podar, fontes 

de infecções pela entrada de microrganismos. Se a poda for executada 

com perícia, o mais normal é que sejam dominadas com eficiência 

Mas em podas algo exageradas e frequentes. AS INFECÇÕES PO-

DEM LEVAR À PODRIDÃO de um ou vários ramos o podem conduzir, 

em casos extremos, à morte da árvore memso que apenas ao fim de 

alguns anos, à medida que as infecções progridem. Em qualquer dos 

casos a árvore emprega todas as suas forças no sentido de as 

compartimentalizar, gastando para o efeito substâncias de reserva o 

que a debilita e novamente limita no crescimento., 

Ouercus - Núcleo do Por,< 
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Casimiro de Andrade 
MÉDICO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N.Q 487-1.° (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 724909 • ESPINHO 
• 

ESPECIALIDADE EM CAFÉ 

FÁBRICA DE TORREFACÇÃO PRÓPRIA 

GRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 
VALDEMAR NEVES ALVES RIBEIRO 

RUA 19 N.º 294 • TEL. 720075 • APARTADO 128 

4502 ESPINHO 
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PANORAMA 

DESPORTIVO 
( FUTEBOL) DIVISÃO I)E HONRA 

ESPINII(), 2-'1'()R12I 

Jogo realizado no Estádio 
da Avenida, em Espinho. 

Arbitro: Joaquim Bento Mar-
ques ( Évora) assistido por Ma-
nuel Semedo e Bertino Miranda. 

Cartões amarelos: Tetinha 
(13), Filó (21), Carlos Pedro (70), 
Nela (80) e Alai (87). 

Sp. Espinho - Dagoberto; 
Sergínho (Fern. Gomes, 70), Filó 
(Cap.) Duca, Marco Aleixo, Rui 
Sérgio, Pedro, Carlos Pedro, 
Bolinhas; Tozé (Carvalhal, 83) e 
Miguel Bruno (Nilton, 78). 

Treinador: Edmundo Duarte, 
Torreense-Nuno Sampaio; 

Tetinha, Bruno, Vitor Martins 
(Cap.), Nolo Teixeira, Davìd (Pe-
droHipálito, 45), Calção, Gonçal-
ves (Baldé, 71), Mauro ( Rogério, 
66) e Alain. 

Treinador: António Medeiros. 
Num jogo presenciado por 

pouco público como  bem sendo 
habitual, o Sp. Espinho entrou a 
todo o gás. No entanto, foi a 
equipa do Torres Vedras e criar 
o primeiro lance para Dagoberto 
e na resposta os « tigres» pode-
riam ter aberto logo o marcador 
através de um contra ataque 

conduzido pelo talentoso Boli-
nhas à qual Tozé em zona privi-
legiada não conseguiu desfeitear 
Nuno Sampaio. 
O Sp. Espinho pressionava 

e criava perigo e só esporadi-
camente o Torreense contra ata-
cava e através de jogadas indi-
viduais. Aos 12 minutos, Tozé 
cai na área visitante e o árbitro 
bem colocado manda seguir e 
bem. Eraomelhor momento dos 
tigres em que Luis Bolinhas e o 
pequeno e rápido Tozé rasgavam 
a defesa criando sistemática-
menteJances de perigo. 

Os visitados depois de cinco 
cantos consecutivos chegariam 
à vantagem através de um tento 
obtido pelo trinco Pedro aos 36 
minutos. Um remate de meioda 
rua descaído para a direita apro-
veitando um mau alívio da defesa 
contrária. 

Na Segunda parte houve 
mais luta a meio campo devido à 
tentativa do Torreense empatar 
a partida e ojogo perdeu alguma 
qualidade. 

A « equipaalvi negra» dava o 
meio campo aos visitantes, que 

Ii.NSL;, O 

nunca chegaram a fazer nossa à 
defensiva espinhense, aprovei-
tando assim para criar lances 
rápidos de Bolinhas e de Tozé 
(duas grandes exibições). 

Aos 75 minutos e depois de 
atrapalhação da defesa do 
Torreense, Tozé rápido fica cara 
a cara com Nuno Sampaio rema-
tando colocado para o poste mais 
distante fazendo assim o segun-
do golo dos «tigres» e matando 
logo aí o jogo. 

Nos últimos 15 minutos, al-
gumas oportunidades perderam-
separa ambos os lados, tendo o 
Espinho por intermédio de Carlos 
Pedro obrigado Nuno Sampaio à 
defesa da tarde e o Torreense 
por duas vezes a importunar Da-
goberto, obrigando este a defe-
sas apertadas mas seguias. 
Vitória justa da equipa da casa. 

Num jogo fácil de dirigir, Ben-
to Marques esteve bem, acom-
panhando os lances sempre de 
perto. 

P. M. 

Próximo Jogo: Taça de Portugal 
Beira-Mar-S.C. Espinho 

JUNIORES 

Argoncilhe, 0 
Espinho, 2 

Quatro jogos, quatro vitórias 
é este o balanço do Sportíng 
Clube de Espinho no actual 
campeonato nacional de futebol 
em juniores. 

No último fim de semana des-
locou-se a Argoncilhe e venceu 
a equipa local por 2-0.0 primeiro 
golo foi marcado por Tony aos 
28 minutos. Aos 70, Fernando 
fechou a contagem ao marcara 
segundo tento dos tigres. 

Num jogo duro por parte do 
clube de Argoncilhe ficou por 
marcar uma grande penalidade, 
aos 45 minutos, a favor do Espi-
nho,poragressãodoguarda-re-
des sobre Cardoso, o que levaria 
à expulsão do mesmo. 

Amánhã, o Sporting de Espi-
nho joga no Campo do Golfe 
com o Lusitânia de Lourosa às 
15 horas. 

Aequipa do Espinhoalinhou 
com Filipe, Salvador (Jorge, 60 
m), Humberto, Delmar, Rui Hum-
berto, (Manuel José, 76 m), Dary, 
Alvaro, Hélder, Tony (Jonathan 
70 m), Fernando e Cardoso. 

ANDEBOL  

JUVENIS 

VOLEIBOL  
Divisão A 1 Masculina 

Tigres entram com 
o pé direito 

Académica traz de 
Matosinhos derrota 

na bagagem 

Arrancou no último sábado a 
Divisão Al devoleibolmarcuhno. 

Das equipas espinhenses, o 
Sportingde Espinhofoi maisfehz 
do que a Académica de Espinho. 

Os tigres venceram na Ma-
deira, o Nacional pari -3 com os 
parciais de 9-15, 15-7, 5-15 e 
5-15. Os « mochos» foram derro-
tados em Matosinhos pelo Lei-
xõespor3-2. ( 15-8, 8-15, 15-10, 
10-15 e 15-9). 

Pelo Espinho alinharam: Mi-
guel Maia, João Brenha, Sandro 
Correia, Miguel Soares, Maurício 
Cavalcanti, José Pedrosa, Filipe 
Vitó, Paulo Brenha, Rui Oliveira, 
Hélder Teixeira Paulo Fonseca 
e Félix Millán. 

Na próxima jornada, a rea-
lizar amanhã, o Espinho joga 
com o Leixões e a Académica 
vai ao Pavilhão do Esmoriz de-
frontar a equipa local. 

CAMPEONATO REGINAL-1/2.$ Divisão 
Manuel Laranjeira, 23 — Santa Joana, 24 

INICIADAS 
CAMPEONATO REGIONAL- 1.$ Divisão 

Colégio de Gaia, 20 — Manuel Laranjeira, 6 

Enquanto as Juvenis deixaram escapar a vitória por entre 
os dedos, já que estiveram sempre na frente e apenas no final 
se deixaram surpreender, as Iniciadas tiveram um início de 
jogo acima de todas as expectativas, onde chegaram a estar 
a vencer por 5/4, mas acabaram por fraquejar face a um 
adversário mais experiente. 

Presença entre outras individualidades de: 

JORGE COELHO • JAIME ANDREZ • MARIA DE BELÉM 

ANTÓNIO JOSÉ SEGURO • FERNANDO GOMES 

CHOQUEI EM PATINS) 

VALONGO 
VENCEDOR DO. 
VIII TORNEIO 
SOLVERDE 

Nos dias 3 e 4 realizou-se 
em Espinho o VIII Torneio Inter-
nacional Solverde, com a parti-
cipação da Académica de Espi-
nho, S. C. Marinhense, Gulpilha-
res e A. D. S. Valongo. 

Na sexta-feira, a Académica 
venceu o Marinhense 4-1 e o 
Gulpilhares perdeu 1.-4 com o 
Valongo. 

No sábado, no jogo entre 
vencidos saiu-se melhor o Gul-
pilhares que ganhou ao Mari-
nhense pela diferença mínima 
de 3-2. Na final, a equipa espi-
nhense foi derrotada pelo Valon-
go por 4-0. 

A classificação deste VIII tor-
neio ficou assim ordenada: Pri-
meíro o Valongo, segundo. Aca-
démica de Espinho, terceiro Gul-
pilhares e em último lugar o Mari-
nhense. O prémio de melhor mar-
cadorfoi atribuído a António Sil-
va, hoquista da equipa vence-
dora e do melhor guarda-redes 
foi Carlos Silva, também jogador 
do Valongo. 

A Associação Académica de 
Espinho na categoria de Juvenis 
e juniores venceu o Alfena, res-
pectivamente, por 22-5 e 6-0. 
Os Infantis A deslocaram-se a 
Ola Mouriz ganharam 14-0. 

C FUTEBOL DE 5  

CODAL,8 
NOVASEMENTE,2 

Um jogo para esquecer. É 
sem dúvida este o balanço 
deste encontro de sábado em 

(Continua na pág. 6) 
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Vale de Cambra frente á 

equipa local do codal. O re-
sultofoi desastroso 8-2, agora 

factores ou justificações para 

este desiquilíbrio não fal-

tem. 
A partida até não começou 

mal, com a novasemente a 

inaugurar  marcador logo aos 

2 minutos, mais cedo os locais 

viraram p/ 2 a 1. Assistiu-se 

ainda a uma reacção que sor-

riu na igualdade a 2, e esta-

vamos ainda a meio da 1.ª 

parte. A partir daí o cansaço 

apoderou-se de tal forma dos 

jogadores que limitaram-se a 

ver o resultado a avolumar-

se, e a preocuparem-se em 

«Fugir» a problemas físicos 
(pois foram vários os atletas 

obrigados asair com « bolhas» 

nos pés fruto do abuasivo piso 

c/ elevadas temperaturas e 

eventualmente disciplinares, 

e pensar no próximo jogo que 

é já no próximo sábado. às 

21h30 no Pavilhão de S. Paio 

de Oleiros, Santa Maria da 

Feira, frente ao Futebol Clube 

de Gaia, que na época pas-

sada micitou na Divisão de 

Honra de Futsal. Um exce-

lente jogo em perspectiva on-

de aguardamos que a «Tur-

ma» de Esmojães tenha es-

quecido o inferno de V. Cam-

bra. 

A equipa alinhou: Patela; 

Neca, Bessa, Magalhães ( 1) 

e Melo (0). 

Jogaram ainda: Mário Rui, 

Toni e Rui Miguel. 

Beto Monteiro 

1 Meia Maratona 
Cidade de Espinho 
A I Meia Maratona cidade 

de Espinho, organizada pela 
Câmara Municipal de Espi-
nho, realiza-se no dia 19 de 
Outubro, pelas 10.00 ho-
ras. 

Na prova podem participar 
atletas federados e populares 
de ambos os sexos, com 
idades superiores aos 20 
anos. 

Todos os participantes 
têm direito a um prémio de 
presença, e os melhores 
classificados de escalão re-
cebem taças e prémios mo-
netários, sendo o mais alto no 

valor de 400 contos. 
As inscrições são gratui-

tas, e podem-se realizar até 
às 17.30 horas do dia 17 de 
Outubro, na Divisão de Des-
porto da Câmara Municipal 

de Espinho, pelos telefones 
720020/721 800/7221 08/ 
723221 ou por um fax enviado 
ao cuidado do Professor João 
Moutinho para o número 
7311053. 

Um sistema de segurança 
será montado ao longo do 
percurso e uma equipa médi-
caestará disponível nos locais 
apropriados. 

ESCOLA SECUNDÁRIA 
DR. MANUEL LARANJEIRA 

REUNIÃO DE PAIS 
O Conselho Directivo da 

Escola Secundária Dr. Manuel 
Laranjeira convida os Pais e 
Encarregados de Educação 
dos alunos para as reuniões 
de início do ano lectivo. Como 
vem sendo habitual, os Pais 
serão primeiramente recebi-
dos pelo Conselho Directivo e 
pelos professores no po-
livalente da Escola, para troca 
de impressões gerais sobre o 
ano escolar. Depois, reunirão 

com os respectivos Directores 
de Turma, para abordarem 
assuntos mais específicos. 
O calendário de reuniões 

é o seguinte: 79 ano, Quinta-
feira, dia 9, 18:30 horas; 8.º e 
90 anos, segunda-feira, dia 
13, 18:30 horas; 10.º ano, 
Terça-feira, dia 14, 18:30 
horas; 11.º ano, Quarta-feira, 
dia 15; 18:30 horas; 12.º ano, 
Quinta-feira, dia 16, 18:30 
horas. 

Fábrica Portuguesa de ETIQUETAS, L.da 
Rua 20- Zona Industrial- Apartado 121 
4502 ESPINHO CODEX- PORTUGAL 
Telef.: 721567- Telex 27793 FPE P 

QUALIDADE EM ETIQUE"I'AS 

ETIQUETAS EM ROLOS E PLANOS 
EM PAPÉIS AUTO ADESIVOS COM E SEM RELEVO 

IMPRESSÃO EM VÁRIAS CORES E FORMATOS 

ETIQUETAS PARA EMPACOTAMENTO DE CHÁ 

Etiquetas para Companhias Aéreas 

DUARTE FILIPE 
VIEIRA DESISTE 

DAS ELEIÇÕES 
— Concelhia desconfia de que tenha 
havido dedo de outro partido no caso. 
Entretanto soubemos que o candidato 

deverá ser José Pinho. 

O advogado Duarte Filipe Vieira desistiu de ser 

candidato à Câmara pelo PP — Partido Popular. 

A decisão foi tomada há três dias da apresentação 

oficial a que estaria presente Manuel Monteiro. 

O presidente da Concelhia José Vieira garante que 

nada fazia prever esta cambalhota justificada por 

alegada « decisão pessoal» do candidato. 

José Vieira não deixa contudo, de afirmar que 

«pode estar por detrás disto outra candidatura». 

E já há substituto para o desistente, a anunciar na 

passada quarte-feira, dia em que fechamos esta edição. 

O PAPEL DA ESCOLA 
É inquestionável o 
papel preponderante 
dos professores dos 
Ensinos Primário e 
Secundário na 
preparaç•o das 
crianças e dos jovens 
para a vida que os 
espera à saíde das 
escolas, através da 
transmissão de 
conhecimentos e do 
estímulo pela 
curiosidade em 
analisar e reflectir 
sobre a realidade que 
os rodeia, 
contribuindo para 
desenvolver um 
espírito crítico e apto 
a partilhar com os 
seus semelhantes a 
existência num 
mundo que é de 
todos. 

A intervenção dos profes-
sores ganha maior relevo nas 
sociedades de consumo con-
temporâneas, em que crian-
ças e jovens se defrontam 
permanentemente com op-
ções múltiplas e variadas, 
reforçadas pela « poderosa» 
publicidade e por uma filosofia 
que se pode resumir na se-
guinte frase: « sou o que 
tenho». 

Neste contexto em que a 
posse de bens e serviços está 
intimamente associada à 
valorização social, dinheiro 
assume um papel relevante 
na vida das pessoas, exigindo 
sobretudo dos jovens uma 
atitude de grande consciência 
e de domínio face às perma-
nentes solicitações que os 
rodeiam. 

Os jovens são envolvidos 
num ambiente cada vez mais 
virtual, que os remete para 
um mundo de ilusões onde 
não há limites para o sucesso 
ao consumo. Por sua vez, a 
«desmaterialização» do di-
nheiro através dos meios de 

,k8ueda 
3aust1no 
ADVOGADA 

Rua 20, n.º 379 - R/C - S/2 

731 44 51 

pagamento electrónico vem 
reforçar este envolvimento 
através de uma abstracção 
quase total relativamente às 
capacidades financeiras reais 
de cada um. 
O Instituto do Consumidor 

(IC), atento aos sinais de 
mudança no mercado finan-
ceiro, com nítidos reflexos nos 
comportamentos e atitudes do 
consumidor, não pode deixar 
de reconhecer a importância 
cada vez maior das decisões 
de carácter financeiro na vida 
dos jovens consumidores. 

Com a finalidade de con-
tribuir para uma maior fa-
miliarização dos jovens com o 
«mundo» dos produtos e ser-
viços financeiros, sensi-
bilizando-os para a neces-
sidade de tomada de decisões 
ponderadas e com conhe-
cimento de causa, decidiu o 
IC adaptar um manual pe-
dagógico belga dirigido aos 
professores dos últimos anos 
do Ensino Secundário. 
A concepção do manual 

privilegia a perspectiva da 
procura, abordando de forma 
dinâmica e atraente os prin-
cipais temas relacionados com 
o dinheiro e considerando os 
jovens como participantes 
activos e responsáveis nas 
decisões financeiras. 

Ao longo de quatro capí-
tulos, são abordados os se-
guintes temas: A sociedade 
de consumo/Os jovens e o 
dinheiro/A poupança e a 
gestão orçamental/O crédi-
to; cuja estrutura é idêntica. 

Assim, para além de uma 
breve apresentação dos 
objectivos pedagógicos para 
cadatema, são desenvolvidos 
dados teóricos e incluídas 
fichas de aluno e exercícios, 
fazendo-se referência na parte 
final a bibliografia e a alguns 
materiais de trabalho editados 
na Bélgica ou em França (ví-
deos, filmes, jogos, leituras). 

São definidos como objec-
tivos a atingir com o presente 
manual: 
- a aprendizagem dos 

principais mecanismos eco-
nómicos; 
- a sensibilização para a 

importância da poupança; 

Glória Rodrigues 
Milton Pinho 
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- a consciencialização de 
certos valores (respeito pelos 
compromissos assumidos, 
autenticidade das declara-
ções, rejeição das propostas 
abusivas); 
- a capacidade de fazer 

escolhas, desenvolvendo o 
espírito crítico e desincen-
tivando atitudes impulsivas. 

Pretende-se, assim, «con-
tribuir para que os jovens 
adquiriram conhecimentos, 
tomem consciência dos có-
digos que nos rodeiam, e pos-
sam agir com distanciamento 
suficiente por forma a evitar o 
sobre consumo e a consumir 
o melhor possível tendo em 
vista o seu bem-estar pessoal 
e o da sociedade em geral». 

As matérias abordades 
abrangem as áreas de eco-
nomia e de psicossociologia 
dos comportamentos do 
consumidor. 

Uma vez mais há que 
ressaltar o papel determi-
nante dos professores do 
Ensino Primário e Secundário 
na formação de um con-
sumidor do futuro, interve-
niente e responsável, que se 
mostre disponível para re-
flectir sobre o consumo en-
quanto filosofia de vida e dis-
posto a adoptar atitudes e 
comportamentos mais ajus-
tados à construção de um 
modelo de desenvolvimento 
sustentado. 

Que consumidor para o 
século XXI? 

Os estudos prospectivos 
sobre o consumidor abordam 
normalmente este tema na 
óptica da oferta, tentando 
analisar as principais tendên-
cias do consumo com vista a 
contribuir para a definição de 
estratégias de marketing 
empresarial. 

Outra realidade, cuja pre-
visão se revela bem mais 
complexa, prende-se com as 
alterações que as grandes 
questões em aberto neste 
final de século poderão vir a 
determinar no perfil do 
consumidor que irá dominar 
ao longo do século XXI. 

Esta reflexão, do domínio 

da filosofia, sociologia e psi-
cologia social, terá neces-
sariamente de considerar os 
novos paradigmas em dis-
cussão nos domínios eco-
nómico e ambiental. 
A Europa Comunitária de-

fronta-se com grandes desa-
fios que têm dado origem a 
debates e movimentos sociais 
e que requerem uma profunda 
reflexão sobre o modelo eco-
nómico saído da revolução 
industrial, com vista a en-
contrar soluções que garan-
tam a preservação ambiental 
e a coesão social. 

Trata-se de um processo 
dinâmico e interactivo através 
do qual as actuais sociedades 
de consumo irão sofrer trans-
formações determinadas 
pelas alterações que vierem 
a ocorrer no modelo de de-
senvolvimento económico e 
em que uma mudança nas 
atitudes e comportamentos de 
consumo induzirá por sua vez 
a ajustamentos nas políticas 
económicas. 
É previsível que algumas 

tendências esboçadas nas 
últimas décadas se acentuem 
e consolidem e que o consumi-
dor do século XXI eleja com° 
critérios prioritários nas suas 
decisões a protecção efectiva 
do meio ambiente e as ques-
tões éticas que envolvem ° 
consumo entre outros facto 
res. A alteração das próprias 
bases da organização social 
do trabalho, possibilitando 
uma nova concepção de ges-
tão do tempo poderá dar Ori-

gem a uma filosofia de vda 
diferente em que o TER na° 
seja a finalidade exclusiva do 
SER humano. Estamos pe-
rante transformações 5001° 
económicas cuja génese e 
necessariamente lenta e de 

difícil previsão. uta-
Neste processo de m 

ção revela-se absolutamente 
necessária uma reflexao 

sobre novas formas de e nca 

rar o consumo, reflexã° ess 
que deveria começar desde  
logo nos bancos de esc°ésta 

Aqui se deixa, assim, 
sugestão aos professora d ns 
Ensinos Primário e 
dário.  

MODAS J. GOMES 
PARA HOMEM E SENHORA 

De —José Gomes Fernandes 

Rua 8 N.º 58 - LOJAS 1 E3 
GALERIA SABINUS - 4500 ESPINHO . TELEFONE 724290 
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Joaquim Moreira Patela é 

desde o último sábado 

comandante dos Bombeiros 

Voluntários Espinhenses. O 
novo comandante tomou 

posse numa cerimónia que 

teve lugar no Salão Nobre do 

quartel dos bombeiros e onde 

estiveram presentes, o Re-

presentante do Governador 

Civil de Aveiro, Asdrubal Cer-

deira, o Presidente da Câmara 

Comandante tomou Posse 
— crachá de ouro para Agostinho Loureiro 

Municipal de Espinho, 

José Mota, o Repre-

sentante do Serviço 

Nacional de Bombei-

ros, Joaquim Rebelo 

Marinho, o Represen-

tante da Liga dos 

Bombeiros Portugue-

ses, Anselmo Augus-

to Silva, Vice-presidente da 

Federação dos Bombeiros do 

Distrito da Guarda, Alcides 

Branco, o Presidente da Di-

recção e Assembleia Ge-ral 

dos Bombeiros Voluntários 

Espinhenses, respectivamen-

te, Rui Abrantes e José 

Fonseca. 

Joaquim Patela que su-

cede no cargo a José Martins, 

é bombeiro há já 25 anos e foi 

escolhido para o comando da 

corporação, segundo o Presi-

dente da Direcção, Rui Abran-

tes, pois«tem perfil indicado 

para assumir tal tarefa». 

Orgulhoso da posição em 

que foi colocado, o novo co-

mandante, durante o seu 

discurso, referiu que se sentia 

«bastante honrado mas 

também com um enorme 

responsabilidade de jamais 

frustar a confiança que a 

direcção da Associação 

Humanitária depositou em 

mim», confiante de que cor-

poração « vai voltar a ser 

aquilo que sempre foi» mos-

trou muitafé nos futuros novos 

bombeiros que no sábado fo-

ram apresentados como 

aspirantes. Na ocasião em 

que Joaquim Moreira Patela 

era nomeado comandante 

dos Bombeiros Voluntários 

Espinhenses, foi também ga-

lardoado com a maior conde-

coração a nível dos bombei-

ros, o crachá de ouro, Agosti-

nho Loureiro, uma atribuição 

feita por unanimidade pela 

Liga Nacional de Bombeiros. 

Este, soldado da paz, já 

com 47 anos de serviço ficou 

muito contente com o galar-

dão que recebeu, e, afirman-

do-se«operacional todos os 

dias», admite deixar a profis-

são de que tanto se orgulha, 

só quando a morte o chamar. 

c.s. 

<MULHERES DEATENAS» 
EM ESPINHO 

O G.E.T.E. (Grupo Experi-

mental deTeatro de Espinho), 

da Cooperativa Nascente vai 

apresentar, hoje, 10 de Outu-

bro, pelas 21 h30m, a peça 

«Mulheres de Atenas». Uma 

adaptação de Augusto Boal, 

soba encenação do Professor 
Jorge Ferreira. 

Em palco estarão 11 jo-
vens actores, deste grupo, 

que conta com cinco anos de 
existência. 

Uma peça a ver, com a 
actualidade que se mantém, 

relativamente à descrimi-

nação da mulher na nossa 

sociedade ao longo dos anos. 

Tudo isto apresentando com 

uma inevitável boa dose de 

humor e seriedade. 

A peça será apresentado 

ao público, também no 

Sábado (11/10) pelas 21 h30m 

e Domingo (12/10), ao cair da 

tarde. 

Um bom motivo para se 

deslocar ao Auditório da Coo-

perativa Nascente, sito na rua 

16, n.° 1200. 

APAREÇA. 

«HÁ MODA, DE ESPINHO» 
COM JOSÉ MANUEL 

TRINDADE 
José Manuel Trindade é o 

coreógrafo do desfile « Há 
moda, de Espinho», que se 

realiza no próximo dia 11 de 

Outubro às 22.00 horas, na 

Nave Polivalente Municipal. 

O evento, cuja entrada é 
gratuita, conta ainda com a 

Presença de um conceituado 

costureiro, top-models portu-

guesas e algumas lojas e 

empresas da cidade. 

O objectivo deste espec-

táculo, organizado pela Câ-

mara Municipal de Espinho, é 

promover uma maior proximi-

dade entre os moradores e o 
comércio tradicional local, 

além de dinamizar a vida 

cultural da cidade. 

MINISTRO DA 
ECONOMIA 
EM ESPINHO 

0 Ministro da Economia, Dr. Augusto Mateus, deslocou-se 

a Espinho, segunda-feira, passada, afim de presidir à cerimónia 

de Abertura do « III Congresso Internacional do Sector Alimentar 

e Bebidas», estando presente, também, o Governador Civil de 

Aveiro, Dr, Antero Gaspar, 

PROBLEMAS 
DE 
ACESSIBILIDADES 
EM ESPINHO 

Espinho, como cidade 

atractiva que é em dias de fim 

de semana torna-se o destino 

preferido de muitas pessoas. 

Geralmente são prove-

nientes dos arredores da ci-

dade e também, mas em 

menor número de outras loca-

lidades. 

Como se sabe Espinho é 

um cidade moderna e não se 

admite que tenha quase so-

mente três ruas que servem 

para entrar e sair da cidade 

ou seja a rua dezanove, a 

avenida vinte e quatro e a rua 

trinta e três que são as prin-

cipais. 

Consequência diso são as 

longas filas de espera que se 

formam especialmente ao 

domingo em dias de festa, 

sendo erectamente desagra-

dáveis. 

Refira-se outro aspecto 

mas agora em relação à má 

localização do supermercado 

«Pingo Doce» ( PASSO PU-

BLICIDADE) numa rua de 

difícil acesso, ficando o trân-

sito congestionado quando 

são feitas as descargas com 

os camiões a ocuparem a rua 

toda, assim é impossível. 

Já agora diga-se também 

que foi uma péssima ideia a 

abertura da estrada que irá 

ligar a rua dezanove com a 

trinta e três pois lá irá piorar o 

trânsito em dias de muito 

movimento. 

Espinho que como se sabe 

está em constante desenvol-

vimento e crescimento e a fa-

zer grandes progressos para 

a sua melhoria deveria ter em 

conta estes aspectos, pois a 

acessibilidade é bastante 

importante para o desen-

volvimento de uma cidade. 

R.S.V. 

FARMÁCIA 
SANTOS 

LJ)c: j, cfc SOUSa C1•Os 
Lic. em Farmácia 

Rua 19, 265 — Tel.: 72 03 31 — 4500 Espinho 

OBRAS DE DEFEZA 

Como constasse que as 

obras de Defeza de Espinho 

iam ser interrompidas, á 

mingua de dotação a Câma-

ra Municipal representou, 

fazendo sentir o governo que 

isso traduzia um verdadeiro 

desastre para esta praia. 

É de crer que o governo 

atender porque a reclamação 

é de tudo a Justiça. 

Gazeta d'Espinho, 

5 de Outubro de 1912 

Pimba 

na música Pimba 
Não tenho nada contra a 

chamada música pimba. Mas 

como grande apreciadora de 

música, sinto-me na obriga-

ção de dizer que é pecado 

chamar Música à "música" 

Pimba, pois pensando bem, 

as músicas do Emanuel, do 

Marante, da Ágata etc...., aca-

bam por ser todas iguais, com 

o mesmo ritmo, os mesmos 

acordes, as mesmas letras: 

"E se elas querem um abraço 

ou um beijinho....., "Vamos a 

elas rapaziada....., "Nãofiques 

com ele...". 

Mas a verdade tem que 

ser dita: "música" pimba dá 

dinheiro a quem se aproveita 

da falta de bom gosto duma 

grande parte da população 

portuguesa que é capaz de 

encher a Nave Desportiva de 

Espinho paraveroJoão Baião 

apresentar o Big Show Sic e o 

macaco Adriano a fazer figu-

ras tristes. As companhias dis-

cográficas já sabem a lição de 

cor: em Portugal a música só 

dá lucro se as frases forem do 

tipo "é o bicho, é o bicho", bi-

cho este mais conhecido ago-

ra pelo "pimpolho" (significa 

criança em brasileiro, mas em 

português o seu significado é 

exclusivo a maiores' de 18 

anos), ou então em volta do 

tão badalado "O bacalhau 

quer alho"!!! E não me admi-

rava nada se viessem a criar 

uma versão techno da "Can-

ção do Emigrante", esta des-

tinada aos mais jovens apre-

ciadores de Techno/Pimba. 

Ou então talvez, a "Canção 

do Mar" da Dulce Pontes, in-

terpretada por Quinzinho de 

Portugal em frente ao Rio 

Douro... 

Contudo, não quero eu 

com isto dizer que a música 

portuguesa está um caos 

completo! Muito pelo contrá-

rio! Aliás, quero deixar aqui 

escrito que a nossa música 

tem vindo a melhorar signi-

ficativamente e quero enviar 

os meus sinceros parabéns a 

quem teve a excelente ideia 

de lançar de novo no mercado 

discográfico, as inesquecíveis 

canções de Zeca Afonso e 

António Variações. 

Aos apreciadores de Pim-

ba Music quero deixar apenas 

uma mensagem: " Música" 

Pimba tem que existir mas 

não em exagero! Acho que 

a camada do Ozono não 

aguenta mais poluição so-

nora. 

(Danie[a S. 

PROJECTO VIDA 
Está a decorrer, até 15.10.97 o prazo de candidatura do 

Programa Quadro Prevenir, destinado a apoiar os projectos a 

executar nos anos de 1998 e seguintes, (até 3 anos) na área 

de Prevenção Primária das Toxicodependências. 

As entidades interessadas deverão solicitar os formulários 

ao Núcleo Distrital do Projecto Vida, sediado no Governo Civil 

de Aveiro, tel. 23061, fax. 29298. 

ASTRÓLOGA 
PROFESSORA 

FÁTIMA 
— Consultas com búzios e cartas 

Venha ver para crês o poder da magia do oriente 
Trato e ajudo a resolver assuntos de: 
Amor, casamento difícil de se realizar, desunião familiar, emprego, 
negócios, lavoura, saúde, vicio, impotência, invejas, doenças, etc. 
Não deixe as Forças negativas influências na sua vida. Trate-se 
Espiritualmente. 

Sigilo, Honestidade e Seriedade 
Atende-se todos os dias de 2.ª a sexta feira das 9 horas às 21 horas 
Rua 66 n.° 365 - ESPINHO Telemóvel: 0931 42 48 23 
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ESPINHO É UMA CIDADE CALMA! 
—Afirmou-nos, em longa entrevista, o Comissário Leonel Costa Comandante da PSP deste concelho 

Na semana passada, e 

após várias tentativas, o " ES-

PINHO VAREIRO" conse-

guiu finalmente entrevistar o 

Comissário Leonel de Almeida 

Costa, Comandante da PSP 

de Espinho. 

Começamos por alguns 

dados mais concretos e foi 

confirmada a informação do 

"ESPINHO VAREIRO". A PSP 

tem neste momento cerca de 

100 agentes efectivos ao ser-

viço da população. 

Abordámos de seguida o 

assunto relativo à toxicode-

pendência que tem atingido 

de forma mais intensa a fre-

guesia de Anta. O Comandan-

te afirmou que o assunto está 

sob controlo graças à actua-

ção da PSP que tem «carta 

branca» para agir em situa-

ções flagrantes. Segundo 

Leonel Costa, o da Lagarta 

tem sido alvo de vigilância 

constante, mas os agentes 

nem sempre podem actuar. 

este problema da toxicode-

pendência também tem vindo 

a afectar a freguesia de Pa-

ramos, e segundo o Sr. Co-

mandante, « estas são as 

freguesias que suscitam 

mais preocupações neste 

momento, uma vez que o 

concelho é calmo e não 

apresenta grandes proble-

mas.» (Infelizmente não é 

esta a opinião da maioria da 

população). 

No entanto, o Comissário 

Leonel Costa afirmou que a 

patrulha das freguesias se 

realiza com a mesma assi-

duidade. "Diariamente exis-

tem agentes a percorrer as 

freguesias do concelho à 

procura de anomalias". 

Mas, mais uma vez se ouvem 

as vozes discordantes de 

alguns moradores (principal-

mente de Anta) que afirmam 

que assiduidade dos patrulha-

mentos não é propriamente 

diária. 

Foi também posta em 

questão a missão cívica dos 

agentes, uma vez que esta 

não é das melhores. Foi referi-

do o caso de uma carteirista 

que há cerca de um mês e 

meio foi apanhada a roubar 

na feira semanal, por vende-

dores ciganos que, depois de 

a mimosearem com uns 

sopapos, a encaminharam 

para a esquadra. O coman-

dante diz não se recordar des-

se caso em particular, mas 

afirmou que «todas as se-

manas são destacados 

agentes para a feira semanal 

(à paisana e não só)». Mas a 

verdade é que nem sempre 

actuam no momento certo. 

A missão dos agentes da Polícia de Segurança Pública é, deve ser, mesmo a 
Segurança Pública e não a de privados. 

Falta de agentes em cer-

tas zonas da cidade (sendo 

normal encontrar em outras 

zonas dois ou três agentes 

juntos), certas ocasiões em 

que veículos em situação ile-

gal não são multados, a falta 

de coperação de alguns agen-

tes quando solicitados para 

dar informações e a inércia 

de outros que perante certas 

situações (cidadãos que lan-

çam lixo à rua ou indivíduos 

que se divertem a assediar 

transeuntes) em que deve-

riam alertar quem as provoca, 

foram outros pontos focados. 

Perante isto, o Comandante 

afirmou que "os agentes se 

encontram devidamente 

distribuídos para dar res-

posta aos imprevistos que 

possam surgir".Aí quisemos 

saber porque é que por vezes 

ocorrem assaltos nas ruas (de 

noite ou não) sem que a PSP 

se aperceba (conheço casos 

concretos). O Comissário 

Leonel Costa afirmou que " 

nem sempre é possível estar 

no lugar certo à hora certa e 

louvou a actuação dos seus 

agentes na passada sema-

na, quando foram quebra-

das montras de casas co-

merciais na rua 19. No en-

tanto, há tempos atrás uma 

ourivesaria na mesma rua foi 

assaltada 3 vezes no prazo 

de 2 semanas. Ou seja, tra-

tava-se de uma zona crítica 

que necessitava de vigilância 

anão houve policiamento que 

impedisse a repetição do acto. 

E exemplificar isto, dizen-

do que quando os cidadãos 

trazem consigo objectos de 

valor, ou os deixam nos veí-

culos, devem esperar pelo 

pior, ou seja que nestas si-

tuações os assaltos a as 

agressões são previsíveis. 

Quanto às outras situa-

ções o Comendante afirmou 

que, "antes de mais são 

casos em que é necessário 

ter dever cívico. Ou seja, as 

pessoas devem ter cons-

ciência de que certos actos 

são falta de civismo e con-

denáveis". É bem verdade, 

mas se existe a violação de 

certas leis não é a PSP que 

tem de agir? Todos devemos 

saber os nossos deveres cívi-

cos, mas nem todos os cum-

prem, e não é por isso que 

devem ficar impunes caso 

contrário, temos a própria PSP 

a cooperar com os clientes. 

Foi também questionado 

o porquê do atraso dos agen-

tes quando são solicitados 

quer para acompanhamento 
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nocturno dos cidadãos a 

farmácias, quer para estarem 

presentes na ocorrência de 

acidentes. Em relação ao pri-

meiro caso, o Comandante 

Leonel Costa afirmou "não 

ter conhecimento de que 

isso já tivesse acontecido", 

mas a verdade é que há dias 

atrás um familiar meu neces-

sitou de acompanhamento 

para se deslocar e obteve a 

informação de que não havia 

agentes para tal, tendo de 

esperar o necessário até que 

surgisse algum... Em relação 

ao outro caso, repetiu o que já 

tinha referido "os agentes 

não podem estar no local 

certo à hora certa, até por-

que são bastante solicita-

dos." (É estranho,, uma vez 

que foi o próprio comandante 

a afirmar que o concelho é 

bastante calmo e não apre-

senta graves problemas). Pa-

ra exemplificar o que disse de 

o exemplo do fim-de-semana 

da festa da N. S. da Ajuda, 

em que os agentes foram 

bastante solicitados, quer 

para escoltar a procissão e 

controlar os romeiros, quer 

para serviços fora da cidade. 

Mas, nem todos os fins-de-

semana há festa. 

Quisemos também saber, 

qual a atitude da PSP em re-

lação às bicicletas que insis-

tem em circular nos pas-

seios impedindo a pas-

sagem dos peões. O Co-

mandante Costa, afirmou que 

"mais nada podem fazer, 

pois advertem as pessoas 

mas é lógico que passado 

algum tempo já estão a re-

petir o mesmo". Se não é a 

autoridade da PSP que resulta 

nestes casos... 

Um outro aspecto aborda-

do foi o porquê da concentra-

ção de agentes no Casino 

quando seriam mais úteis em 

outros pontos da cidade. Afir-

mou que "esses agentes 

estão a fazer a vigilância do 

casino e isso em nada atra-

palha a sua missão, uma 

vez que os agentes estão 

nas suas horas de folga". 

Perguntámos o porquê da 

contratação dos agentes 

quando existem empresas de 

segurança próprias para isso. 

Respondeu que "era opção 

do casino que escolheu 

contratar os agentes, sendo 

isso absolutamente nor-

mal". A população só espera 

que isso não interfira na con-

dição física dos agentes e na 

sua missão cívica. 

Finalmente, tentamos sa-

ber mais detalhes de um as-

sunto que têm causado al-

guma polémica. É o facto de 

a Polícia querer 50% da re-

ceita dos parcómetros muni-

cipais para os fiscalizar. O 

Comandante mostrou-se 

surpreendido por desconhe-

cer, por completo, este facto. 

Além disso, desmentiu tudo 

afirmando que a PSP é uma 

instituição séria 

E fez questão de subli-

nhar que jamais fez esse tipo 

de acordo com a Câmara, e 

que não faz a mínima ideia 

de onde surgiu esta afirma-

ção. 

A verdade é que isto não é 

novidade, até porque veio 

referida no "ESPINHO VAREI-

RO" da semana passada. Faz 

parte de uma afirmação feita 

numa Assembleia Municipal 

o que demonstra uma certa 

Comissário Leonel Costa 
Comandante da PSP 

preocupação pelo assunto por 

parte dos cidadãos, pelo que 

é estranho ser algo surpreen-

dente e desconhecido para ° 

Senhor Comandante. 

Em jeito de conclusão, foi 

feito um balanço da actuaçáo 

da PSP Espinhense nos úl-

timos meses e segundo o Co-

missário ComandanteLeonel 

Costa"a PSP tem dado conta 

de quase todos os proble-

mas que têm surgido e para 

isso também contribui ° 

facto de Espinho ser um 
concelho calmo, que na0 

suscita preocupações de 

maior" O Comandante da 

PSP mostra-se, assim satis-

feito com a actuação dos seus 

agentes. 

No entanto essa satisfa-

ção não é partilhada por gran-

de parte (senão a maior) da 

população da cidade. Se nao 

existem problemas de maior, 

seria de esperar que a PSP 

tivesse uma melhor actuaçáo 

nos problemas « menores" 

relativos às regras de convi-

vência em sociedade. 

Um discurso bastante 

marcado pela referência á 

consciência única dos cida-

dãos (que se deveriam pre 

caver para evitar certas situa-

ções), que demonstrou um 

certo civismo, tendo perma' 

nentes referências à calmaria 

que caracteriza o concelh°' 

mas que abordou de forma 

superficial as questóes co- 

locadas e deixou muitas du-

vidas. 

P.S.: O Comissário Leonel 

Costa não concordou que esta 

entrevista fosse gravada 

receando que poderiam ser 

feitas perguntas inconven1en 

tes para a PSP ou para o seu 

alto cargo. 

Todavia a nenhuma das 

perguntas feitas o Coman-

dante Costa se furtou, o que 

demonstra que os seus re-

ceios eram infundados. 
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